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EMENTA 
A metafísica constitui, ao lado da ética e da epistemologia, uma das disciplinas centrais da filosofia. Ela almeja 
descrever os fundamentos, condições, causas ou princípios, bem como a finalidade dos seres em geral (ou 
ainda, determinar a natureza da realidade). Aristóteles referia-se a ela como filosofia primeira, pois, diferente da 
filosofia segunda (física), não deveria tratar das coisas mutáveis e materiais, mas sim estudá-las apenas na medida 
em que são (algo), ou seja, investigar aquilo que nelas é constante (permanente). Mais precisamente, para o 
filósofo, a ciência primeira (outro termo que empregava para se referir à metafísica) se ocupa de um único tema, 
a saber, da questão “o que é o ser? (tí to on)”. Essa questão exige que se esclareça o significado do ser, quer 
dizer, que se responda “o que é (para algo) ser”. Ainda que isso também seja importante, não se trata do que é 
para nós pensar ou dizer que algo é, já que a mencionada questão não se refere ao nome ou ao verbo ser. Em 
vez disso, ela se reporta aos elementos que fazem com que algo seja o que é.  

Na tradição clássica e escolástica, a metafísica ocupou um papel central na filosofia, constituindo o ponto de 
partida do sistema filosófico, pois tratava dos pressupostos das outras partes do sistema. Embora a metafísica 
tenha perdido sua centralidade nos sistemas filosóficos modernos, uma vez que as questões epistêmicas 
passam a ter prioridade sobre as questões ontológicas, ela ainda é objeto de intensos debates, acerca da 
natureza da realidade e do método mais adequado a sua investigação. O presente curso se propõe a fornecer 
não apenas um panorama, mas também uma discussão pormenorizada de algumas das principais questões de 
interesse do referido campo de estudo. Neste sentido, serão abordados problemas envolvendo universais, 
particulares, necessidade, possibilidade e existência. Para tanto, além da Metafísica de Aristóteles, optou-se por 
uma seleção de textos de alguns filósofos modernos, cujas contribuições foram fundamentais para a 
metafísica. O problema da substância servirá de fio condutor do curso. 
 

OBJETIVO 
Fornecer ao aluno uma visão global do campo da Metafísica, a partir de uma questão que perpassa toda a 
tradição metafísica pré-crítica (anterior a Kant), capacitá-lo a identificar diferentes métodos investigativos, 
bem como proporcionar o debate sobre diversos conceitos centrais empregados na referida tradição.  
 

PROGRAMA 
Introdução à Metafísica (1 aula) 
Aristóteles – Metafísica (3 aulas) 

1. Filosofia como conhecimento da verdade (i.e., como conhecimento das causas) (I e II); 
2. Aporética como método da filosofia primeira (metafísica) (III); 
3. Metafísica como ciência do ser enquanto ser, e de certos axiomas e princípios de demonstração (não-

contradição) (IV); 
4. Metafísica como teologia, e os quatro significados do ser (acidental, verdadeiro, categoria, e ato e 

potência) (VI); 
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5. Ser como categoria, e a prioridade da substância (VII); 
6. O objeto da metafísica e as três substâncias (sensível corruptível, sensível incorruptível e a supra-

sensível) (XII). 
Descartes – A livre criação das verdades eternas, Meditações metafísicas e Princípios da filosofia (2 aulas) 

1. Verdades eternas e a vontade de Deus (L); 
2. Substância, dualismo e subsistência (M); 
3. Substância e percepção (P). 

Espinosa – Ética (12 aulas) 
1. Exposição da natureza de Deus: Substância, atributos e modos (E1); 
2. Demonstrações de que Deus existe necessariamente (E1); 
3. O infinito poder da natureza: Causalidade divina (natura naturans) (E1); 
4. O infinito poder da natureza: Sistema modal (natura raturata) (E1); 
5. Algumas implicações teológicas da concepção espinosana de Deus (E1); 
6. Análise da natureza da mente e suas relações com o corpo (E2); 
7. Análise do intelecto, e da natureza e extensão do conhecimento humano (E2); 
8. Análise da vontade, sua suposta liberdade, e sua relação com o intelecto (E2). 

Leibniz – Discurso de metafísica e A Monadologia (12 aulas) 
1. A suprema perfeição divina e a excelência da sua obra (D); 
2. As substâncias individuais criadas (D); 
3. Universo físico, força, fenômenos e finalidade (D); 
4. Natureza, origem das ideias, e vontade Deus e substância (D); 
5. União dos espíritos com o Criador na Cidade de Deus (D); 
6. Mônadas consideradas de um ponto de vista externo, de um ponto de vista interno, e segundo os 

graus de perfeição (M); 
7. Existência e natureza de Deus (M); 
8. Dedução da perfeição do Mundo a partir da perfeição divina, e harmonia universal (M); 
9. Hierarquia dos seres criados (M). 

 

(ESTE É UM PROGRAMA PROVISÓRIO, SUJEITO A ALTERAÇÕES) 
 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O conteúdo programático será desenvolvido mediante aulas expositivas, leitura dos textos base e discussão 
dos pontos que se apresentarem problemáticos. 
 

O programa das atividades pedagógicas, bem como o cronograma das aulas serão apresentados no início do 
curso. 
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AVALIAÇÃO 
A avaliação será composta por dois trabalhos dissertativos, constituídos por questões divulgadas pelo 
professor com duas semanas de antecedência à entrega, e dois trabalhos complementares (relativos às práticas 
pedagógicas). A menção será obtida da seguinte forma: ([1ª avaliação + 1º trabalho] + [2ª avaliação + 2º 
trabalho] / 2). As avaliações terão peso “9,0” e os trabalhos peso “1,0”. A assiduidade e a participação do 
aluno nas aulas serão levadas em consideração na atribuição do conceito (nota) final. Demais esclarecimentos 
serão fornecidos durante o curso. 
 

IMPORTANTE: O aluno deve manter uma frequência mínima de 75 %. Caso contrário, será reprovado por 
frequência insuficiente. Confira mais informações no endereço eletrônico abaixo:  
(http://www.unb.br/administracao/secretarias/saa/manual_acompanhamento.php) 
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